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Vocabulário Essencial e Estruturas Simples 

 

Katakana – Parte I 

 

 

1. Introdução ao Sistema Katakana 

O katakana (カタカナ) é um dos três sistemas de escrita utilizados na língua 

japonesa, ao lado do hiragana e do kanji. Assim como o hiragana, o katakana 

é um silabário fonético, ou seja, cada símbolo representa uma sílaba e não 

uma letra isolada como no alfabeto latino. Ambos os silabários compartilham 

os mesmos sons, mas diferem em forma e finalidade de uso. 

O katakana é utilizado principalmente para transcrever: 

• Palavras de origem estrangeira (gairaigo), como コンピュータ 

(konpyūta – computador) 

• Nomes próprios estrangeiros, como マリア (Maria) 

• Sons onomatopaicos, como ワンワン (wanwan – latido de cachorro) 

• Termos científicos e técnicos 

• Ênfase gráfica (semelhante ao uso de letras maiúsculas ou itálico no 

português) 

 

 

 



 

 

Originado de fragmentos simplificados de caracteres chineses (kanji), o 

katakana começou a ser usado pelos monges budistas no período Heian 

(794–1185) como uma forma prática de anotação de leituras e sons. Seu 

estilo visual é mais anguloso e "quadrado" que o do hiragana, com traços 

retos e simples, o que o torna facilmente distinguível. 

 

2. Função do Katakana na Escrita Japonesa 

O katakana tem um papel muito específico e visível na linguagem 

contemporânea. Ele representa a incorporação e adaptação de influências 

linguísticas estrangeiras ao vocabulário japonês, sendo um reflexo da 

abertura cultural e tecnológica do Japão ao longo da história, especialmente 

após a Era Meiji (1868–1912) e a globalização do século XX. 

Palavras do inglês, francês, alemão e outras línguas foram adaptadas 

foneticamente ao sistema japonês por meio do katakana, ajustando-se à 

estrutura silábica da língua. Como o japonês não possui certos sons presentes 

em línguas ocidentais (como “v” ou “l”), as adaptações resultam em 

pronúncias aproximadas. Por exemplo: 

• テレビ (terebi) – televisão (do inglês television) 

• パン (pan) – pão (do português pão) 

• アイスクリーム (aisukurīmu) – sorvete (do inglês ice cream) 

• ホテル (hoteru) – hotel 

Além disso, palavras estrangeiras são naturalmente inseridas no cotidiano 

japonês, sobretudo em áreas como tecnologia, moda, culinária e esportes. 

 

 



 

 

3. Leitura e Escrita de Nomes e Termos Comuns 

Um dos usos mais comuns do katakana é a escrita de nomes próprios 

estrangeiros. Como não há alfabeto romano na escrita japonesa tradicional, 

os nomes ocidentais são transliterados foneticamente para o katakana, de 

modo a se adaptarem à fonologia da língua. 

Exemplos: 

• Ana → アナ (Ana) 

• Carlos → カルロス (Karurosu) 

• João → ジョアン (Joan) 

• Felipe → フェリペ (Feripe) 

Essa adaptação busca reproduzir, dentro das possibilidades fonéticas do 

japonês, a sonoridade aproximada dos nomes. Isso pode resultar em 

variações perceptíveis para falantes nativos da língua original, especialmente 

devido à ausência de sons como “th”, “v” ou consoantes duplas sem vogal 

entre elas. 

Além de nomes, o katakana também é essencial para a leitura de termos 

comuns do dia a dia, especialmente em contextos internacionais ou urbanos. 

Por exemplo: 

• コンビニ (konbini) – loja de conveniência (convenience store) 

• タクシー (takushī) – táxi 

• バス (basu) – ônibus 

• コーヒー (kōhī) – café (coffee) 

• レストラン (resutoran) – restaurante 



 

 

A leitura e escrita desses termos exigem atenção especial à pronúncia, pois o 

japonês tende a inserir vogais para separar consoantes, criando sílabas mais 

regulares (exemplo: to em vez de t, ku em vez de k). 

 

4. Dicas para Aprender Katakana 

Para estudantes iniciantes, o aprendizado do katakana pode parecer mais 

desafiador que o hiragana, devido à menor frequência com que é usado nos 

livros didáticos iniciais. No entanto, seu domínio é fundamental para 

compreender o japonês moderno, especialmente em contextos urbanos e 

culturais contemporâneos. 

Algumas estratégias eficazes incluem: 

• Treino de escrita manual: Repetir os traçados com caderno de 

caligrafia, respeitando a ordem dos traços. 

• Associação com palavras estrangeiras: Relacionar os símbolos a 

palavras de inglês, português ou espanhol já adaptadas ao japonês. 

• Leitura de embalagens e placas: Muitos produtos no Japão têm 

nomes em katakana, o que fornece prática autêntica. 

• Flashcards e jogos de memória: Ajuda na memorização visual dos 

símbolos. 

 

 

 

 

 



 

 

5. Considerações Finais 

O katakana é uma peça-chave na escrita japonesa contemporânea, 

permitindo que o idioma incorpore termos estrangeiros e expanda seu 

vocabulário de forma dinâmica. Embora compartilhe os mesmos sons do 

hiragana, seu uso está diretamente ligado ao contato com outras culturas e à 

comunicação moderna. Para estudantes de japonês, entender e dominar o 

katakana é essencial para navegar com fluência em ambientes urbanos, 

tecnológicos e internacionais. 

A prática consistente de leitura, escrita e pronúncia – especialmente com 

nomes, palavras do cotidiano e conteúdos reais – permitirá ao estudante 

reconhecer rapidamente o katakana no contexto e utilizá-lo corretamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• TAKAHASHI, Yoko. Minna no Nihongo – Shokyu I. Tokyo: 3A 

Corporation, 2020. 

• MIYAMOTO, Kazumi. Hiragana e Katakana: Guia Prático para 

Iniciantes. São Paulo: Editora JBC, 2016. 

• HIRANO, Eliane. Língua Japonesa para Brasileiros. São Paulo: 

Aliança Cultural Brasil-Japão, 2018. 

• SPIRA, Timothy G. Japanese Katakana for Beginners. Tokyo: Tuttle 

Publishing, 2017. 

• HADAMITZKY, Wolfgang; SPAHN, Mark. Kanji & Kana: A 

Handbook of the Japanese Writing System. Tokyo: Tuttle Publishing, 

2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Frases e Expressões Cotidianas em Japonês 

 

1. A Importância das Frases Cotidianas 

Aprender frases e expressões do dia a dia é um dos primeiros passos para a 

comunicação prática em qualquer idioma. No caso do japonês, essa etapa é 

ainda mais significativa, pois a língua é rica em formalidades, nuances 

culturais e contextos específicos que moldam a escolha das palavras. 

As expressões cotidianas permitem cumprimentar, agradecer, pedir 

desculpas e fazer perguntas básicas. Além disso, oferecem um panorama 

inicial da estrutura gramatical japonesa, baseada em uma lógica diferente da 

ocidental, porém bastante regular. 

Ao dominar frases simples como “こんにちは” (Konnichiwa – Olá) ou “す

みません” (Sumimasen – Com licença), o estudante começa a entender os 

princípios da comunicação japonesa e a ganhar confiança em interações 

reais, seja em viagens, conversas online ou no estudo formal da língua. 

 

2. Saudações e Expressões Básicas 

As saudações no japonês variam conforme o momento do dia, o grau de 

formalidade e o contexto social. Elas representam não apenas palavras, mas 

também respeito e etiqueta. 

2.1 Saudações comuns: 

• おはようございます (Ohayou gozaimasu) – “Bom dia” (forma 

polida) 

Usado até o final da manhã. A forma informal é apenas おはよう 

(Ohayou), comum entre amigos e familiares. 



 

 

• こんにちは (Konnichiwa) – “Boa tarde” / “Olá” 

Utilizado a partir do meio-dia. É uma saudação neutra e polida. 

• こんばんは (Konbanwa) – “Boa noite” (ao chegar ou cumprimentar 

à noite) 

• おやすみなさい (Oyasuminasai) – “Boa noite” (ao se despedir para 

dormir) 

2.2 Expressões de cortesia: 

• ありがとう (Arigatou) – “Obrigado(a)” (forma informal) 

• ありがとうございます (Arigatou gozaimasu) – “Muito 

obrigado(a)” (forma formal) 

A expressão どうもありがとうございます (Doumo arigatou 

gozaimasu) é ainda mais enfática. 

• すみません (Sumimasen) – “Com licença” / “Desculpe” / 

“Obrigado(a)” 

Versátil, pode ser usada para chamar alguém, pedir desculpas ou 

agradecer por algo que incomodou o outro. 

• はい (Hai) – “Sim” 

• いいえ (Iie) – “Não” 

Essas palavras, embora simples, são utilizadas com grande frequência e 

refletem os valores de respeito, educação e harmonia presentes na cultura 

japonesa. 

 

 

 



 

 

3. Estrutura Básica de Frases: Sujeito + Verbo 

A estrutura de frases em japonês segue uma lógica diferente do português. A 

forma básica é: 

Sujeito + Objeto + Verbo 

No entanto, o verbo sempre aparece no final da frase, e o sujeito pode ser 

omitido se estiver claro pelo contexto. 

Exemplo 1: 

• わたしは がくせいです。 

(Watashi wa gakusei desu. – Eu sou estudante.) 

• わたし (watashi) – sujeito: “eu” 

• は (wa) – partícula que marca o tópico da frase 

• がくせい (gakusei) – estudante 

• です (desu) – verbo de ligação (“ser/estar”, forma polida) 

Exemplo 2: 

• わたしは にほんごを べんきょうします。 

(Watashi wa nihongo o benkyou shimasu. – Eu estudo japonês.) 

• にほんご (nihongo) – japonês (idioma) 

• を (o) – partícula que marca o objeto direto 

• べんきょうします (benkyou shimasu) – estudo 

Note que o verbo aparece sempre ao final. Em conversas informais, o sujeito 

geralmente é omitido: 

• にほんごを べんきょうします。 – (Estudo japonês.) 



 

 

4. Perguntas Simples e Úteis 

No japonês, fazer perguntas envolve geralmente o uso da partícula か (ka) 

ao final da frase. Essa partícula transforma uma afirmação em uma pergunta. 

4.1 Exemplos práticos: 

• なんですか？ (Nan desu ka?) – “O que é?” 

o なん (nan) – o quê 

o です (desu) – verbo ser/estar 

o か (ka) – partícula interrogativa 

• これはなんですか？ (Kore wa nan desu ka?) – “O que é isto?” 

o これ (kore) – isto 

o は (wa) – partícula do tópico 

o Tradução literal: “Quanto a isto, o que é?” 

• どこですか？ (Doko desu ka?) – “Onde é?” / “Onde fica?” 

o どこ (doko) – onde 

o Combinado com um sujeito implícito: “(O banheiro) onde 

fica?” 

• あなたはせんせいですか？ (Anata wa sensei desu ka?) – “Você é 

professor(a)?” 

Outras palavras interrogativas úteis: 

• だれ (dare) – quem 

• いつ (itsu) – quando 



 

 

• なぜ / どうして (naze / doushite) – por que 

• どう (dou) – como 

O uso dessas expressões torna possível interagir de forma educada e eficiente 

em situações cotidianas, mesmo com vocabulário limitado. 

 

5. Considerações Finais 

O domínio das saudações e frases básicas é uma etapa fundamental no 

aprendizado do idioma japonês. Elas representam não apenas funcionalidade 

linguística, mas também a inserção em um contexto cultural onde o respeito, 

a formalidade e a harmonia social são essenciais. 

Ao aprender frases como “おはようございます” ou “これはなんですか

？”, o estudante inicia uma jornada que vai muito além das palavras. Ele 

começa a compreender como os japoneses estruturam a comunicação e como 

a língua reflete os valores de sua sociedade. 

A prática oral, a escuta de áudios e vídeos autênticos, e a repetição ativa 

dessas frases são estratégias eficazes para incorporar naturalmente o idioma 

e se comunicar com mais confiança. 
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Verbos e Partículas Básicas em Japonês 

 

1. Introdução aos Verbos do Cotidiano 

No aprendizado inicial do japonês, os verbos e partículas representam a 

base para a construção de frases simples e funcionais. Com poucos 

elementos, já é possível expressar ações comuns, como “comer”, “beber” e 

“ir”. Além disso, o uso correto das partículas é essencial para indicar a função 

de cada palavra na oração. 

O japonês é uma língua aglutinativa, ou seja, as palavras são formadas pela 

combinação de morfemas. No caso dos verbos, essa característica permite 

conjugar e modificar formas verbais de maneira regular e lógica. Neste nível 

básico, são usados os verbos em sua forma formal afirmativa no tempo 

presente/futuro, terminada em -masu. 

 

2. Verbos Básicos do Dia a Dia 

Os verbos mais úteis no nível inicial são os que representam ações 

cotidianas. Abaixo, apresentamos três verbos muito utilizados: 

• たべます (tabemasu) – comer 

Ex: わたしはパンをたべます。 

(Watashi wa pan o tabemasu. – Eu como pão.) 

• のみます (nomimasu) – beber 

Ex: みずをのみます。 

(Mizu o nomimasu. – (Eu) bebo água.) 



 

 

• いきます (ikimasu) – ir 

Ex: がっこうへいきます。 

(Gakkou e ikimasu. – (Eu) vou para a escola.) 

Esses verbos pertencem ao grupo 1 (godan) de verbos japoneses, que têm 

conjugações regulares. A forma “-masu” é a forma educada e polida, 

utilizada em situações formais e em conversas com desconhecidos, 

professores ou superiores hierárquicos. 

 

3. Uso das Partículas Básicas 

As partículas são elementos gramaticais que indicam a função das palavras 

dentro de uma frase. Elas são invariáveis e sempre seguem os termos aos 

quais se referem. No início do estudo da língua, três partículas se destacam 

pela frequência e importância: 

3.1 Partícula は (wa) 

Apesar de ser escrita como “は” (hiragana ha), ela é pronunciada como wa 

quando usada como partícula. Sua função é marcar o tópico da frase, ou 

seja, aquilo de que se está falando. 

Ex: 

• わたしはせんせいです。 

(Watashi wa sensei desu. – Eu sou professor(a).) 

Aqui, “わたし” (watashi) é o tópico, e wa indica que a frase se refere a “eu”. 

 

 

 



 

 

3.2 Partícula を (o) 

Essa partícula marca o objeto direto da ação verbal. Embora seja escrita 

como “を”, é pronunciada como “o”. Ela liga o verbo ao elemento que sofre 

a ação. 

Ex: 

• すしをたべます。 

(Sushi o tabemasu. – Como sushi.) 

O verbo tabemasu (comer) recai sobre o objeto sushi. 

3.3 Partícula で (de) 

A partícula で indica o local onde ocorre a ação. Difere da partícula に (ni), 

que indica direção ou destino. Com で, o foco é o local em que a ação se 

realiza. 

Ex: 

• レストランでひるごはんをたべます。 

(Resutoran de hirugohan o tabemasu. – Como o almoço no 

restaurante.) 

Aqui, resutoran de (no restaurante) é o local da ação tabemasu (comer). 

 

4. Formação de Frases Simples 

A estrutura padrão de uma frase simples em japonês geralmente segue esta 

ordem: 

[Sujeito] + は + [Objeto] + を + [Verbo] 

 



 

 

Com a adição da partícula で, é possível também indicar o local da ação: 

[Sujeito] + は + [Local] + で + [Objeto] + を + [Verbo] 

Exemplos práticos: 

1. わたしはコーヒーをのみます。 

(Watashi wa koohii o nomimasu. – Eu bebo café.) 

2. たなかさんはいえでテレビをみます。 

(Tanaka-san wa ie de terebi o mimasu. – O Sr. Tanaka assiste televisão 

em casa.) 

3. ともだちはがっこうでべんきょうします。 

(Tomodachi wa gakkou de benkyou shimasu. – O amigo estuda na 

escola.) 

Note que o verbo sempre vem no final da frase. Essa característica é uma 

das principais marcas da gramática japonesa. O sujeito pode ser omitido caso 

já esteja subentendido, o que é muito comum em diálogos informais. 

 

5. Considerações Finais 

O uso correto dos verbos e partículas no japonês é a chave para a 

comunicação clara, mesmo com frases curtas. As partículas は, を e で têm 

funções específicas e ajudam a definir com precisão quem faz a ação, o que 

é feito e onde a ação ocorre. 

Já os verbos no nível básico, como tabemasu, nomimasu e ikimasu, são 

ferramentas versáteis e frequentes. Ao aprender a conjugá-los corretamente 

e a usá-los com as partículas adequadas, o estudante pode se comunicar de 

forma eficiente em diversas situações do cotidiano. 



 

 

A prática por meio de exercícios escritos, conversas simuladas e escuta ativa 

é fundamental para consolidar esses conhecimentos e avançar no domínio da 

língua japonesa. 
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